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FORTIFICAÇÕES MARÍTIMAS

Exemplares importantes da arquitectura militar portuguesa, as fortalezas 
marítimas da Costa de Cascais desempenharam, ao longo dos séculos um 
papel crucial na defesa de Lisboa e da sua barra. Hoje, são uma marca 
inconfundível na paisagem do litoral do Concelho de Cascais.

No final do século XIX, à excepção da Cidadela, são todas desactivadas. 
Algumas, vendidas em hasta pública são arrasadas para no seu lugar serem 
construídas casas de veraneio, outras são adaptadas a novas funções. 

Apesar disso, o Concelho de Cascais é, a par do de Oeiras, um dos concelhos 
do país com um dos mais importantes conjuntos patrimoniais na área da 
fortificação. Ciente da riqueza deste património, a autarquia tem desenvolvido, 
na última década grandes esforços para reabilitar muitas delas. O forte de 
Santa Marta é hoje o Museu dos Faróis, a cidadela vai, dentro em breve ser 
integralmente recuperada tendo em vista a sua adaptação a Pousada e está 
em curso o projecto de musealização da fortaleza de Nossa Senhora da Luz. 
Para além disso estão previstas intervenções nos fortes do Guincho, Cresmina 
e S. João da Cadaveira.

A história destas fortalezas e o papel que desempenharam na defesa da Barra 
do Tejo são o tema central deste Roteiro das Fortificações Marítimas onde 
podemos ficar a saber também quais os principais engenheiros militares que 
aqui trabalharam nas obras de fortificação. 

A pé ou de automóvel, partir em busca destas sentinelas do oceano propiciará 
seguramente um agradável passeio sempre à vista do mar.

Margarida de Magalhães Ramalho, licenciada em História da Arte é responsável 
pelas escavações arqueológicas na fortaleza de Nossa Senhora da Luz desde 
1987. Desde então, tem-se dedicado ao estudo das fortificações marítimas. 
Em 1989, foi bolseira do governo espanhol, tendo estado vários meses em 
Espanha a recolher documentação nos arquivos daquele país.

Autora de vários artigos e conferências sobre fortificação, publicou, em parceria 
com outros dois investigadores, o livro Fortificações marítimas da Costa de 
Cascais. É responsável pelo projecto de musealização da fortaleza de Nossa 
Senhora da Luz.
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Fortificações Marítimas

apresentação

O património, nas suas diferentes manifestações, abrange todos os vestígios 
de actividade humana num território, os quais constituem importantes fontes 
de informação sobre a vida e as actividades das pessoas ao longo dos tempos.

Ele regista e exprime o longo processo do desenvolvimento histórico, formando 
a essência das diversas identidades nacionais, regionais e locais. O património 
individual e a memória colectiva de cada localidade ou de cada comunidade são 
insubstituíveis, e assumem-se como um importante alicerce para o desenvol-
vimento das sociedades.

Como objectivo essencial da gestão do património deverá eleger-se a comu-
nicação do seu significado e a necessidade da sua conservação através da 
divulgação junto da comunidade residente e dos visitantes. 

Promover o conhecimento do território através da observação dos vestígios do 
passado, dos sítios e ambientes construídos, da biodiversidade, das tradições 
e costumes, da produção técnica e científica, literária ou artística constitui um 
desafio que se assume como essencial e imprescindível aos dirigentes e a todas 
as instituições nacionais e locais.

A colecção “Roteiros do Património de Cascais” reúne, em volumes temáticos, 
da autoria de especialistas nas diversas áreas do Património, um conjunto de 
informação de elevada qualidade, coligida de forma a optimizar a compreensão 
sobre as características significativas do nosso património, permitir o seu usu-
fruto, o seu entendimento, o conhecimento fundamental para a sua preservação 
e valorização da nossa herança cultural.

Agradecemos a todos os que contribuíram para esta edição, nomeadamente 
aos autores dos vários temas que integram a colecção: Património Natural e 
Geológico, Engº Eugénio Menezes de Sequeira e Dr. Miguel Magalhães Ramalho; 
Património Arqueológico, Doutor José d’Encarnação e Dr. Guilherme Cardoso; 
Fortificações Marítimas, Drª Margarida Magalhães Ramalho; Arquitectura de 
Veraneio (Cascais), Doutora Raquel Henriques da Silva e Arquitectura Modernista, 
Doutora Maria da Graça Briz.

  
 antónio d’orey Capucho ana Clara Justino
 Presidente da Câmara Municipal Vereadora do Pelouro da Cultura



Introdução

Com uma história geológica de 150 milhões de anos e um património natural 
invejável, o território que corresponde ao actual Concelho de Cascais, foi 
habitado desde a Pré-História. Aninhado à sombra protectora da Serra de  
Sintra, que serve de barreira «aos ventos do quadrante norte, carregados  
de humidade oceânica» este território tinha então, como ainda hoje, um clima 
de excepção. A proximidade do mar e a fertilidade da terra completavam 
o cenário de paraíso que favoreceu ao longo dos tempos a instalação do 
Homem na região. Desses nossos longínquos antepassados ficaram vestígios 
importantes, de que as grutas do Poço Velho, de S. Pedro ou da Alapraia são 
alguns exemplos. Muitos séculos mais tarde, por aqui também vão fixar raízes 
os romanos que nos deixaram legados consideráveis em Casais Velhos, no Alto 
do Cidreira, em Miroiços da Malveira da Serra e, sobretudo em Freiria.

Apesar de mais escassos, os testemunhos da presença tardo-romana e muçul-
mana também têm sido revelados através de várias escavações arqueológicas. 

A história do município só começa verdadeiramente em 1364, quando D. Pedro I  
eleva Cascais à categoria de vila e a desanexa da sujeição a Sintra. Com um 
porto de águas mansas, paredes meias com o oceano e vizinho da Barra do 
Tejo, cedo Cascais vai sentir na pele a ambição de piratas e corsários. Para evitar 
este triste fadário e tendo em conta que o castelo medieval já não cumpria 
as suas funções defensivas, Cascais recebe pela mão de D. João II uma torre 
fortificada que, à semelhança das suas congéneres da Caparica e de Belém, é 



o prenúncio da futura fortificação abaluartada. No final do século XVI, e dada 
a importância crescente da defesa desta costa para a segurança de Lisboa, são 
elaborados vários planos para a defender, sendo o mais consistente o levado 
a cabo após a Restauração. Até finais do século XIX, apenas estas estruturas 
militares humanizarão um litoral deserto que, em breve, se tornará no mais 
concorrido do país. 

A escolha de Cascais, em 1870, pelo rei D. Luís para aí passar a época balnear, 
vai catapultar a humilde póvoa marítima para o lugar de primeira praia do 
reino e ditar o desenvolvimento de todo este litoral. É neste contexto que se 
vai desenvolver a arquitectura de veraneio que, com os seus belos palacetes 
e chalets, vai marcar as novas estâncias balneares nascidas à sombra da vila 
da corte.   

No final da I Guerra Mundial, as atenções vão virar-se para um outro ponto do 
concelho, quando começa a ganhar forma o sonho de Fausto Figueiredo, de 
uma estância balnear de luxo nos antigos pinhais de Santo António do Estoril. 
A chegada no final dos anos 20 à Câmara Municipal de Cascais do arquitecto 
modernista Jorge Segurado, vai revolucionar as directrizes arquitectónicas que 
vão passar a pautar o gosto da nova estância balnear.

Apostada em dar a conhecer a sua história e o seu património, a Câmara 
Municipal de Cascais inicia agora uma colecção de Roteiros de Património que 
terá, numa primeira fase, os seguintes títulos: Património Natural e Geológico, 
Património Arqueológico, As Fortificações Marítimas, Arquitectura de Veraneio 
(Cascais) e Arquitectura Modernista. Outros títulos poderão seguir-se-lhes já 
que o património do concelho de Cascais é, por demais, rico e diversificado. 
Contribuir para a sua divulgação alargada é, pois, o objectivo desta colecção.

Margarida Magalhães Ramalho
Coordenadora da Colecção▶

Forte e farol do Cabo Raso.
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1  Forte do Guincho
2  Bateria da Galé (desaparecida, no seu lugar o Restaurante muxaxo)
3  Bateria alta (desaparecida, no seu lugar o Hotel do Guincho)
4  Bateria da Crismina
5  Forte de s. Braz de sanxete e farol do Cabo Raso
6  Forte de s. Jorge de oitavos (actual núcleo museológico de oitavos) 

e linha de mosqueteria
7  Lage do Ramil
8  Forte de nossa senhora da Guia (actual Laboratório de Biologia marítima)
9  Forte e farol de santa marta (actual Farol museu de santa marta)
10  Cidadela de Cascais
11  Fortaleza de nossa senhora da Luz
12  Forte de santa Catarina (actual Casa seixas, sede da Capitania do Porto de Cascais)
13  Forte de nossa senhora da Conceição (desaparecido, no seu lugar o Palácio Palmela)
14  Forte de s. Roque (desaparecido, no seu ligar, a linha férrea e a Casa de s. Roque)
15  Forte de santo antónio do estoril (desaparecido, no seu lugar o edifício do tamariz)
16  Forte de santo antónio da Cruza d’assubida (desaparecido, no seu lugar o Chalet Barros)
17  Forte de s. Pedro ou s. teodósio da Cadaveira (actualmente conhecido por Forte Velho)
18  Forte de s. João da Cadaveira
19  Forte de santo antónio da Barra
20 Forte do Junqueiro (actual sanatório)

  aeródromo

  autódromo

  auto-estrada

  avenida marginal

  Biblioteca

  Campo de Golf

  Casino

  Centro Cultural de Cascais

  estação de autocarros

  estação de Comboios

  Hospital

  informação turística

 u u u Linha Férrea

  Linhas de Água

  museu

  Parque ou Jardim

  Vias Principais
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